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PROJETO

O mel de abelha e seus 
derivados podem se tor-
nar itens obrigatórios 
no cardápio das escolas 
da rede pública de Mato 
Grosso. É o que prevê o 
Projeto de Lei apresen-
tando pelo deputado es-
tadual Valdir Barranco 
na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de Mato 
Gross (ALMT).

Segundo o autor da 
proposta, o mel e seus 
derivados deverão ser 
adquiridos, pelo Gover-
no do Estado, direta-
mente de apicultores, 
produtores da agricul-
tura familiar, da econo-
mia popular solidária e 
dos empreendimentos 
familiares rurais de todo 
o estado.

“(…) melhorar a qua-
lidade de alimentação 
nas escolas e proporcio-
nar o aproveitamento do 
potencial produtivo das 
pequenas propriedades, 
melhorando a produtivi-
dade agrícola com a po-
linização, gerando renda 
para o pequeno agricul-
tor e viabilizando sua 
permanência no campo”, 
explicou o parlamentar.

Barranco também lem-
brou que um dos grandes 
desafios das escolas públi-
cas é oferecer alimentação 
saudável, nutritiva e gos-
tosa para os estudantes, e 
que o mel é um alimento 
de alta qualidade, rico em 
energia e inúmeras outras 
substâncias benéficas ao 
equilíbrio dos processos 
biológicos de nosso corpo.

Merenda
escolar pode 
ser enriquecida 
com mel e
derivados

Governo investe em pesquisa
sobre biomembrana com produtos
naturais para reparo de lesões na pele

MATO GROSSO

Um projeto de pesquisa 
financiado pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa de Mato Grosso 
(Fapemat), estuda produ-
tos naturais para o reparo 
e cicatrização de lesões na 
pele na forma de uma bio-
membrana vegetal.

A pesquisa é coorde-
nada pela doutora em 
genética e biologia mole-
cular, Paula Cristina de 
Souza Souto, do campus 
universitário do Araguaia 
(UFMT), Barra do Gar-
ças, e desenvolvida pela 
pesquisadora e douto-
randa da UFMT, Loyane 
Almeida Gamas Sales, 
vinculada ao Programa 
de Pós-Graduação em 
Imunologia e Parasitolo-
gia Básica e Aplicada do 
campus da universidade.

Na medicina, os resulta-
dos do estudo mostraram 
que a biomembrana vege-
tal é segura como curati-
vo para úlceras cutâneas 
(feridas). A grande ocor-
rência mundial de feridas 
cutâneas, tais como quei-
maduras, continua alta e 
com milhares de pessoas 
sofrendo com sequelas fí-
sicas, psicológicas e com 
as consequências sociais 
que esse tipo de lesão 
pode causar.

A biomembrana 
contém borracha 
natural, babosa
e própolis

Biomembrana 
vegetal é segura 
como curativo 
para úlceras 
cutâneas

Avaliação Antifúngica

WIDSON OVANDO / Fapemat

Assessoria

O projeto intitulado De-
senvolvimento e Carac-
terização de Membranas 
de Látex de Hevea Brasi-
liensis e Própolis Scap-
totrigona Polysticta para 
Tratamento de Queima-
duras busca produtos na-
turais de origem animal 
ou vegetal que possuam 
propriedades com ação 
cicatrizante e antimicro-
biana em lesões de pele. 
A pesquisa estuda a pre-
paração de biomembra-
nas de borracha natural 

(derivada do látex de 
seringueira) associado à 
babosa e ao própolis de 
abelhas sem ferrão, co-
nhecida como Bijuí.

INOVAÇÃO EM TRA-
TAMENTO – O tratamen-
to tópico ideal para lesão 
provocada por queima-
dura seria aquele que, ao 
mesmo tempo, controla o 
crescimento bacteriano, 
remove o tecido desvita-
lizado e estimula o cres-
cimento do novo tecido. 
Até agora, estas três fun-
ções não se encontram 
em um mesmo curativo.

A inovação proposta 
pela pesquisa foi o desen-
volvimento de uma bio-
membrana com a associa-
ção de dois componentes, 
látex e própolis, típicos da 
biodiversidade do Estado 
de Mato Grosso.

Com os resultados da 
pesquisa foi possível de-

senvolver biomembranas 
com características físico-
-químicas que indicam que 
elas podem ser utilizadas 
para o tratamento de quei-
madura. Em estudos em 
animais, as biomembranas 
se mostraram eficientes, 
pois aceleraram o processo 
de cicatrização sem a ne-
cessidade frequente de tro-
ca do curativo. Além disso, 
o processo inflamatório, 
que acontece em todo pro-
cesso de cicatrização, foi 
controlado o que indica 
uma possível cicatrização 
da pele sem a formação ex-
tensiva de cicatrizes.

Tendo em vista a ne-
cessidade de tratamentos 
mais práticos e eficazes 
no tratamento das quei-
maduras a membrana de 
Látex associada ao Pró-
polis  apresentou resul-
tados promissores para o 
uso na medicina.
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